P P2 ÍPSILON ÍMPAR FUGAS P3 CINECARTAZ CLUBE P 


CIÊNCIAS 


Jogo de computador simula conflito entre israelitas e 


palestinianos 


João Pedro Pereira 


. 19 de Agosto de 2006, 0:00 


Os chamados "jogos sérios" procuram sensibilizar para questões que de outra 


forma não seriam alvo de atenção 


Imagine que está no lugar do primeiro-ministro israelita ou do presidente 
palestiniano. Todas as suas decisões têm impacte num complexo conflito que 
se arrasta há anos. Um erro táctico pode levar o caos ao Médio Oriente e 
impedi-lo de alcançar o objectivo: estabelecer a paz. É este o desafio de 
PeaceMaker, um jogo de computador que está a ser desenvolvido na 
Universidade de Carnegie Mellon, nos EUA, por uma equipa liderada por um 
antigo oficial do Exército israelita.O objectivo de PeaceMaker é não só fazer 
com que os jogadores aprendam mais sobre o conflito, mas também mostrar o 
que os responsáveis consideram ser "o outro lado” dos processos de paz: 
"Muitas pessoas com quem falámos tinham a ideia de que se resumiam a 
longas discussões à volta de uma mesa e à assinatura de acordos”, refere Asi 
Burak, que, depois de cinco anos ao serviço das Forças Armadas israelitas, se 
tem dedicado à indústria do entretenimento digital. 

O jogo pretende mostrar "como é difícil para um líder conquistar a confiança 
da população no meio de violência constante, o quão complicado pode ser 
fazer concessões e que obter a paz é, em muitos sentidos, uma tarefa mais 
complicada e mais delicada do que fazer a guerra”, diz ainda Burak. 

Ao entrar em PeaceMaker, o jogador depara-se com a opção de assumir, 
durante um mandato, o papel do chefe do governo de Israel ou do presidente 
palestiniano. De seguida, ocorre um incidente violento, como uma operação 
militar israelita ou um ataque suicida em Jerusalém. A partir daí, o jogo 
desenrola-se por turnos, permitindo ao jogador pensar cuidadosamente cada 
acção, que pode ir de um ataque militar ao desmantelamento de colonatos 
judeus ou à proposta de tratados de paz. 

As opções tomadas afectam e provocam reacções em oito agentes: o líder 
político oponente, as populações palestiniana e israelita, os EUA e o Egipto, as 
Nações Unidas, o Hamas e os colonos judeus. O jogador é também 
confrontado com as reacções da imprensa e dispõe de conselheiros que 
analisam cada situação. "A chave para o sucesso”, explica Asi Burak, "é 
conseguir um cenário que satisfaça todos estes intervenientes.” 

No final do mandato, o jogador é avaliado consoante a sua prestação na 
construção de uma solução pacífica e recebe uma classificação que pode ir de 
“criminoso de guerra" a "Prémio Nobel da Paz”. 

PeaceMaker, apesar do título, dos objectivos didácticos e da abordagem 
pacifista (contrária à maioria dos vídeojogos de estratégia militar), foi alvo de 
críticas iniciais: "Apresentámos o jogo a pessoas dos dois lados do conflito. 
Tínhamos sempre medo da reacção”, confessa Burak. "Em muitos casos, a 
primeira reacção era "Como é possível estarem a fazer um jogo sobre este 
assunto?” Mas, depois de ver o jogo, a esmagadora maioria reagiu 
positivamente e até se ofereceu para ajudar." 

Destinado a jovens adultos, "a futura geração de líderes políticos”, 
PeaceMaker estará à venda on-line a partir de Dezembro ou Janeiro, a um 
preço "muito mais reduzido" que o dos videojogos tradicionais. 

Será também distribuído em algumas instituições de ensino, como ferramenta 
de aprendizagem, e já foram efectuadas três experiências- piloto em 
universidades dos EUA. 

A equipa de desenvolvimento, contudo, não tenciona ficar por aqui. 
Encorajados pela boa recepção à ideia e pelos fundos conseguidos para o 
desenvolvimento do PeaceMaker, Asi Burak e o designer Eric Brown 
fundaram a Impact Games, uma empresa que quer lançar mais jogos do 
género no mercado: "Queremos abordar outros conflitos, tanto ao nível 
internacional como dentro dos EUA. Acreditamos que o público está 
preparado para jogos com um conteúdo e design que estimulem a reflexão." 
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